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As vezes a rev1sta nasce, veloz, vertiginosamente veloz, do 
quase nada. Depois a gente senta-se e escreve um pequeno 
gesto matmal. Um pequeno sonho confortável. 

Luís Mourão 

Às vezes a rev1sta nasce de nós, vem cá do fundo E cada vez que nasce é como 
se algo de novo se passasse. como se fosse descobnndo uma nova parte de cada 
um de nós E a rev1sta começa a ser um pouco de nós todos 

Não assum1mos ve rdades Lançamos sementes, semeamos a dúv1da, para que 
mu1tas certezas possam aparecer E a semente cresce A rev1sta começa a ser ma1s 
che1a 

Hoje tratamos a an1mação Alguma s p1stas, algumas hipóteses, alguns InStru ­
mentos. Longe de nós pensarmos esgotar as d1ferentes prát1cas possíveiS de traba ­
lho Queremos que o desejo nasça, que as prát1cas se desenvolvam que as diferen­
tes reflexões vão tendo espaço nesta revista 

0 1z-se que a prát1ca é um cnténo de verdade Nós achamos que sem prát1ca 
não há teona que revista, não há reflexão que se desenvolva. Por ISSo este espaço 
deve ser o espaço das diferentes prát1cas que por aí se vão fazendo . 

Este continua a ser um espaço de liberdade E como eles vão rareando nesta 
terra . E estes espaços só se defendem enquanto profunda e activamente 
part1c1pados. 

M.R. 
C.F. 
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BAJOUCA 
AS TERRAS DO FIM DO MUNDO 

Bajouca, a vinte e cinco quilóme­
tros de Leiria . 

Aldeia perdida no meio de tantas 
outras tão anónimas, envolvidas 
nas tradições ancestrais, onde a 
terra é rica em barro e em cada casa 
havia um oleiro ... 

Quando chegamos e vemos a 
maromba no meio do pátio. com a 
vaca atrelada. a amassar o barro e 
as peças a secar ao Sol, sobe a von­
tade de entrar na oficina. sentir o 
che1ro do barro. amassá-lo com as 
nossas mãos, aprender a trabalhar 
na roda. 

A oficma é pequena Está uma 
fogueira acesa no chão. No meio. 
um pote com água a aquecer para 
modelar o barro. Em roda, as peças 
Já feitas, sobre tábuas. para serem 
transportadas com mais facilidade 
para o pátio. 

Enquanto CO!"lllersarnos. as 
mãos do oleiro não páram. com a 
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roda a g1rar; as pec;as vão na?cendo 
sob os seus dedo:> hábe1s e com a 
mesma prec1são com que colocou a 
bola de barro em c1ma da roda, pep:~ 
num cordel e separa a peça Já 
feita ... 

" Fo1 aqUI mesmo que aprendi a 
trabalhar o barro. O meu avô era 
ole1ro e o meu pai herdou-lhe a pro ­
fissão. Eu e os meus 1rmãos. 
quando éramos garotos, vínhamos 
para aqUI brincar e. como tínhamos 
a~ pernas curtas para fazer andar a 
roda , punhamos uma tábua atre­
vessada - aqUI neste sít1o - e lá 
conseguíamos fazer qualquer co1-
s1ta . Eu ajeitava -me melhor do que 
eles, se calhar é por 1sso que amda 
ando nesta v1da ... 

As pessoas são hospitaleiras, 
contam-nos de bom grado a sua 
h1stóna, falam -nos da sua arte com 
s1mpi1C1dade. "Não é tão fácil como 

REGINA GAGO 

parece. Ora sente-se aí na roda a 
ver se se ajeita . ~ custoso só ao 
pr1ncípio. No fim qualquer um con­
segue; se est1vesse n1sto há tanto 
tempo como eu 1a ver como os faz1a 
num mstante .. 

E a h1stóna? Ex1stem sempre m1l 
h1stónas para contar quando se 
av1vam as memónas .. 

" Dantes hav1a ma1s de v1nte olei­
ros aqu1 na fregues1a . A terra é nca 
em barro. A gente va1 buscá-lo aqu1 
perto, à Mannha do Engenho. é 
me1a hora de cammho. A gente 
nova Já não quer saber d1sto Vão 
trabalhar para as fábr1cas de cerâ­
mica, ganham melhor ~ a nossa 
v1da andar a correr as fe1ras. As 
pessoas também vêm aqUI comprar 
quando prec1sam. Eu faço lo1ça 
ma1s rude; 1sto em que estou hoJe 
serve para os coelhos comerem. 
Encomendaram-mos para a feira 
dos 29. O meu cunhado é que faz a 
loiça pintada. Essa é que mu1ta 
gente conhece como a lo1ça da 
Bajouca As terças e qumtas vou 
para lá aJudar " 

E ser ole1ro é uma forma de 
ganhar a v1da com mu1to carmho 
em cada peça, com multo orgulho 
no bom acabamento 

Mesmo ass1m não é fácil perce­
ber como é possível . são os velhos 
que vão mantendo a chama acesa, 
e Já não é v1da para eles; o correr 
das fe1ras. os mtermed1ár1os que 
colocam as peças no mercado e 
lhes trazem as encomendas. 

As peças aparecem em mãos 
estranhas à venda no mercado de 
Lei na com a fama que ganharam ao 
longo do tempo . .. ~ da BaJouca" 
d1zem-nos. como smón1mo de qua­
lidade, de bom acabamento de 
peças fe1tas por mãos de artiStas 



ESTAMOS FARTOS 
DA ROTINA 

" Nós pegámos nos jogos popula ­
res da zona onde vrvíamos porque 
achámos que era a melhor forma 

de desenvolver um trabalho de 
acção cultural que nos lrgasse de 
uma forma íntrma e drnâmrca à rea -

!Idade socral onde exrst rmos", 
assrm nos falava o Jorge que, no 
centro do país, desenvolve um tra­
balho de anrmação local que pen­
samos profundo e consequente . 

" Tudo começou há dors anos ­
contrnua . Sentíamos uma grande 
frustração com o que se fazia a 
nível cu ltura l na nossa zona Vía ­
mos e sentíamos as corsas a apare­
cerem e a desaparecerem sem 
derxarem nenhum rasto, nenhuma 
marca nas pessoas. Víamos os gru ­
pos de teatro em permanentes e 
frustradas tentatrvas para copra ­
rem o chamado teatro profrssrona l 
Víamos as experiêncras de alfabetr­
zação a carrem cada vez mais na 
rotina da aprendizagem da lertura e 
da escrrta. enquanto os ranchos e 
as bandas contrnuavam na camr ­
nhada sem roturas, numa monoto­
nra constante, num abastardamen­
to daqurlo que pensamos exrstrr de 
rrco e profundo entre nós " 

Enquanto reflecte e desabafa, os 
olhos de Jorge vão-se tornando brr ­
lhantes. como se a força que o 
anima saltasse bem lá de dentro a 
ferver. E, como ele nos disse. 
" perante esta situação só tínhamos 
duas alternatrvas: ou abandonar o 
trabalho, ou então procurar um 
projecto que conseguisse ligar-nos 
às pessoas. tocá-las no mais pro­
fundo do seu ser. provar que é pos­
sível trabalhar em lrgação com elas, 
despertando a curiosidade e o rnte­
resse para uma realização prátrca. 

" Sabíamos que em tempos 
trnham existido na nossa zona 
grandes festas onde apareciam os 
cantares ao desafio, os jogos tradi ­
cronais, as corridas de cavalos e de 
burros, os saltimbancos. Sabíamos 
e sentíamos como eram agora as 
nossas festas anuais. Os arraiais 
para se encontrarem, os corteJOS de 
oferendas para melhorar a igreja e 

5 



~ 
"' v 
ci: 
o 
c 
~ 
;;, 

fazer viver o senhor prior. as bebe­
deiras e as cenas de pancadana 
como elas acabavam ·· 

~ ~------------------------_J 

"ERA URGENTE 
CRIAR UMA ROTURA" 

Apesar da fluência com que o 
Jorge se expnme, como se tudo 
brotasse naturalmente, foi moroso 
todo este processo de tomada de 
consciência e de perspectivação de 
a lternat1vas. .. As contradições 
entre os elementos do grupo 
foram-se agud1zando. De cada vez 
que chegávamos a um beco sem 
saída, a agress1v1dade começava a 
aparecer, as relações sofriam com 
1sso. a dmâm1ca de trabalho ficava 
bloqueada. 

"A realidade cultural do meio era 
hostil à transformação. Se a princí­
pio acreditámos no Projecto Nacio­
nal de Alfabetização e Educação de 
Adultos para dar força a uma acção 
cul tural transformadora. cedo 
v1mos como tudo se 1a diluindo. 
Como Já d1sse, um proJecto que era 
de transformação e consc1enc1ali ­
zação do me1o passou a ser, no dia a 
dia, un1camente as aprendizagens 
da leitura e da escnta, da matemá­
tica. como se os professores/ ani­
madores estivessem a trabalhar 
com crianças um pouco mais 
velhas. O meio não existe, as reali­
dades negativas que vamos vendo 
na escola são aqui aumentadas. 

" Era urgente cr iar uma rotura . 
As dificuldades. se tmham agudi ­
zado os conflitos entre os elemen-

A CONVERSAR 

A GENTE 

ENTENDE-SE ... 

Começámos por querer fazer uma abordagem teórica aos proble­
mas que o trabalho concreto do J orge motivou . Mas queríamos fazer 
uma coisa viva . 

Fomos conversando. E chegámos à conclusão que era mais 
interessante reproduzir a conversa . 

C.F. - O ponto fulcral é a liga ­
ção dum proJecto ao meio. Normal­
mente os proJectos de animação 
são quase que normalizados. Apli ­
cados md1stmtamente em novas 
real1dades. 

L.S. - Queres d1zer que há um 
modelo de proJecto, quase que uma 
forma. que se procura aplicar a 
qualquer realidade? 

C .F.- Ma1s do que uma forma. 
há uma atracção profunda pelas 

tos do grupo, de cada vez que eram 
superadas faziam solidificar as 
nossas relações, davam-nos von­
tade de fazer realmente um pro­
Jecto diferente." 

E O PROJECTO? 

O proJecto está a ser concreti ­
zado. Algures, como nos ped1u o 
Jorge, para não iludir expectativas. 
Interessava-nos hoje pegar nos 
pressupostos de partida para que 
fosse possível uma reflexão 
conJunta . 

Porque é que tudo 1sto acontece, 
que fazer para se superarem estas 

formas dommantes da cultura do 
espectá cu lo 

L. S. - Troca lá 1sso por m1údos. 
O que é que queres d1zer? 

C.F. - Norma lmente os mode­
los e deseJos dos an1madores são 
cop1ar aquilo que se faz a nível da 
superstrutura cultural Produz1r 
co1sas para os outros ass1s11rem, 
para os outros verem- cnar ma1s 
do que uma dmâm1ca colect1va. um 
espectáculo. Isso vê-se. por exem-

d1f1culdades. É 1sso que procura­
mos fazer ao longo deste doss1er. 
Por 1sso ligamos essa reflexão a 
prát1cas de trabalho concreto 
possíve1s 

De qualquer mane1ra contmua­
mos a acompanhar esta experiên ­
Cia Porque é Importante não de1tar 
foguetes antes da festa , porque é 
Importante não cnar novas prát1cas 
1rreal1záve1s e frustradoras 



pio, naquilo que o Jorge nos 
contou . 

L. S.-Não penso que as supers­
truturas cr1em alguma coisa . Elas, 
ao f1m e ao cabo. pelo tipo de apo1os 
que dão. é que acabam por cnar os 
ta 1s modelos de função espectá ­
culo O que lhes mteressa é " fazer 
consum1r' ' e não " fazer produz1r'' 
As pessoas delegam o seu poder de 
fazer no espectáculo de teatro, no 
rancho que lhes apresentam; dele­
gam o seu " saber " no professor do 
curso de alfabetização. 

C.F.- Acho que é isso mesmo. 
Os chamados animadores ou dina­
mizadores culturais não são ma1s 
do que mstrumentos de med1ação 
entre o poder e as pessoas. Sejam 
an1madores da~ autarqu ias. regen­
tes de bandas, ensaiadores de ran­
chos ou grupos de teatro, 
professores 

L.S . - Não estamos aqUI para 
acusar nmguém, para procurar " o 
mau da f1ta". O animador que. 
1nconsc1entemente. produz uma 
prát1ca de superstrutura. como tu 
ac1ma d1zes. sente-se mal. Aí está a 
InQUietação do Jorge e talvez até 
mesmo a ongem dos confl itos no 
grupo 

C.F.- Por 1sso é que ele d1zque 
é prec1so cnar uma ruptura . 

L.S. - O que tinha interesse, 
parece -me, era tentarmos perceber 
que outras práticas conduziriam 
mais à participação e menos à 
delegação e responderiam ma1s 
aos interesses. à vida das pessoas. 
que é forçosamente diferente da 
das superstruturas. 

C .F. - ~ nesse sent1do que a 
m1m me parece o segu inte: um pro­
Jecto de animação tem de deixar de 
se preocupar em transmitir ideolo­
gia (1de1as dominantes). 

L.S. - Não estou a perceber. 
Então o objectivo explícito ou 
mesmo implícito dos projectos de 
animação é transmitir ideologia? 

C.F. - Eu disse tem de se 
deixar ... 

L. S.-Então é porque achas que 

na prática é ISSo que se faz. se tem 
de se deixar de .. . 

C.F.- A questão está mais no 
impingir. Pressupostos ideológicos 
tem toda a acção cultural. Por mais 
ou menos explícitos que apareçam. 
O salto em frente é provocar um 
processo de descoberta md1vidual 
que permita o domín1o dos mstru ­
m entos e perm1ta a auto­
consc iencialização. Isso passa pelo 
quebrar da barre1ra entre os faze­
dores e os consumidores. pela 
ligação do pensar ao fazer. pela 
mob1l1zação colectiva para os pro­
Jectos que se realizarem. E aqu i é 
que entra o meio. Não é possível 
mobil1zar as pessoas para coisas 
que não tenham a ver com a sua 
vida, com os seus desejos ma1s pro­
fundos. ~. po1s, prec1so partir do 
deseJO enquanto força motivadora 
de acção. Eu olho para uma mulher 
e deseJo-a e isso motiva-me uma 
determmada acção em direcção a 

ela . Esse desejo vem cá do fundo de 
mim. A criação dum projecto tem 
de partir do conhecimento do 
desejo das pessoas. Daquilo que 
são as suas memórias. Daquilo a 
que elas têm uma ligação afectiva. 
~ preciso, também, não termos 
medo da afectividade. 

LUCILIA SALGADO 
CARLOS FRAGATEIRO 

L.S. - Estou de acordo com o 
que d1zes mas penso que é preciso 
ter um certo cuidado. Conheces tão 
bem como eu como se mobilizam 
pessoas para co1sas que nada têm a 
ver com a sua v1da . ~ a manipula­
ção. Terás razão se disseres que. 
para mobil1zar. se partiu de algo 
que tinha a ver com a sua vida, que 
lhes tocava profundamente. E aí, é 
um dos pontos em que a Ideologia, 
que é subJacente a um projecto. se 
torna 1mportante e pode ser útil ou 
perigosa. 

Depois. Part ir das aspirações 
pode não ser só partir da memória 
do passado, mas s1m partir do quo­
tidiano, da afectividade activa e 
não do estimulo à passiva. 

C.F. - Posso Interromper? Não 
sei se isto é um chavão, mas cos­
tumo d1zer: reviver as memóriAs. 
reavivar as imagens para reiventar 
os trajectos. Por exemplo. Há uma 
memóna muito grande em Leiria de 

todo um passado cultural que foi 
muito rico. Uma acção cultural tem 
que passar por essa relação afec­
tiva com esse passado, o que só é 
possível pela tomada de consciên­
cia do deserto cultural que é actual­
mente. Isto, não para se voltar ao 
passado, mas sim para se criar algo 
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novo para o presente e para o 
futuro. 

L.S . - O.K. Só estou em desa­
cordo contigo quando tu dizes só é 
possfvel. Poderá haver outras vias 
e partir-se mesmo do presente. Não 
tem forçosamente que se recupe­
rar o passado, logo à partida. Há 
pois duas vias (ou mais!): uma que 
é part indo do passado, e outra do 
presente, igualmente válida. 

Em relação ao passado, e já que 
não nos libertamos de chavões, eu 
costumo dizer: assumir o passado, 
para compreender o presente e 
perspect ivar o futuro. 

C.F.- Afinal de contas dizemos 
a mesma coisa. Chegámos à con ­
clusão de que não é possível negar 
a nossa memória cultural e que 
existe a nível da nossa dinâmica 
corporal. Para fazer mexer esse 
corpo é preciso tocar as campat­
nhas. Isto não quer dizer que não 

haja mats qualquer cotsa do que 
tsso. São muito tmportantes e fun­
damentais as novas experiências 
que se começam a fazer no sentido 
de abrir pistas para o desenvolvi­
mento do trabalho concreto. Por 
exemplo: estou a fazer um trabalho 
sobre o modo de vtda das pessoas 
nas ctdades. Vê -se o passado, 
confronta -se com o presente e 
analisam-se as novas experiênctas 
que a nível de urbanismo estão a 
ser feitas c3 e em todo o mundo. 
São estas experiências novas que 
vão dar o sentido de transformação 
à minha acção. 

L.S . - Começamos a assentar 
os pés na terra, a ser mais concre ­
tos. Eu cheguei lá por outra via. A 
postção instalada e sentada de ver 
televtsão, a rotina do dia a dia, dos 
almoços e jantares, dos filhos, da 
gtnástica dos ordenados. fixa as 
pessoas, fá-las agarrar as coisas 

seguras. esttmula-lhes a resistên­
cia à mudança. O medo do dife­
rente, todos nós o conhecemos. O 
futuro? O dtferente? Cotsas que eu 
não set pensar porque nunca as 
vtvt. Tenho medo. Perceber o pas­
sado que vtvt é perceber a 
mudança Quebra-me as reststên­
ctas, percebo os motores do movt­
mento. As acções de antmação que 
partem do passado são, parece-me, 
fundamentats para o arranque do 
dtferente. Damos a mão à vtda do 
passado e, a pouco e pouco. enten­
demos e somos capazes de fazer o 
novo. Aí sim. Concordo cont igo 
Temos de pegar (ltmpar) na memó­
na para libertar as tetas do medo do 
presente. Por tsso, a defesa do 
patnmón to cultural não me tnte­
ressa só pelo valor htstónco e cten­
tíf tco . Não é numa a tt tude 
reacctonária como aquela com que 
a escola nos enstnou a htstórta de 



Portugal. E Sim, se for bem feita. se 
pegar no património real das comu­
nidades, uma via (talvez a melhor, 
como tu dizes) para se desbloquear 
resistênc1as à compreensão e con ­
seguir melhor implicação no 
quot1d1ano. 

C .F. - Nesse sent1do, faço a 
chamada para o exemplo que apre ­
sentamos ad1ante: "A cnação do 
museu v1vo na escola " . E gostava 
de falar doutro exemplo. As cnan­
ças apropr1am - se do real 
re1ventando-o. É essa remvenção 
que faz com que a cnança perca o 
medo do mundo dos adultos. dos 
seus objectos Quando ela JOga 
com eles e os transforma à sua 
med1da ela dom1na -os e assume o 
real. É este processo de remvenção 
que pode fazer com que os adultos 
transformem o real. Por alguma 
razão, em Ma1o de 68 se d1zia " a 
1mag1nação ao poder" . 

l.S. - (Bem falta nos faz1a para 
ver se se transformava este nosso 
real - e para começar por nós. esta 
Rev1sta!) 

Agora a sé no Isto tudo porque o 
Jorge cons1derou uma prát1ca nova 
partir de JOgos trad1ciona1s, 
remventando-os. cr1ando novos 
JOgos a part1r deles. Começam a 
surgir por todo o país museus de 
localidade organ1zados pelas pró­
priaS populações. O d1strito de 
Braga começa a ser fértil nessas 
expenênc1as. Uma vez parte -se 
dum grupo de professores que. 
querendo estudar o me1o fis1co e 
social , fazem com as crianças uma 
expos1ção que se transforma num 
museu (Chavão/ Barcelos). Em Fer­
mentões (Gu1marães) parte-se 
duma visita formal , em que se 
expõem alfaias tradicionais, para 
se organizar um museu local onde 
hoje se fazem, por exemplo, 
reuniões de agricu I tores discutindo 
os problemas do leite. Em S. Barto­
lomeu do Mar (Esposende). parte­
se dum curso de adultos no 
programa " estudos sociais" para 
reco lher peças antigas e , 
acrescentando-lhes criações novas 

A CONVERSAR A GENTE ENTENDE-SE ... 

(um zingarelho de lavar cenouras), 
faz-se um carro alegórico nas fes­
tas tradicionais do concelho. 

A literatura oral (provérbios, 
ditados, quadras, adivinhas, histó­
rias de vida, etc.) começa, cada vez 
mais. a ser mtroduzida como 
assunto daquilo que se escreve 
quando se aprende a escrever. 
Descobre-se que part ir do que se 
tem - da memóna, como tu dizes 
- do que se fala , com o que se 
pensa. é a melhor maneira de fazer 
progressos na aprendizagem . 
Penso que estes exemplos ilustram 
o que d1sseste em relação à 
an imação. 

C .F. - Nacontinuaçãodoquetu 
disseste, gostava de contar o que se 
passou no atel1er " expressão dra ­
mática ", realizado na Galiza 
quando dumas Jornadas em que a 
INTERVENÇÃO participou. Estáva­
mos a fazer jogos perfeitamente 
compart1mentados. As pessoas 
part1c1pavam mas não estavam 
mobilizadas. Fo1 aí que sentimos 
necessidade de dar uma ideia de 
conjunto ao que estávamos a fazer. 
Pegámos num tema que nos Inte­
ressava- a própna análise das jor­
nadas pedagóg1cas - e dissecámo­
- lo em vár1os sub - temas . 
Começámos a trabalhá-los e, na 

acção que se ia fazendo, iam-se 
introduzindo diferentes jogos tradi ­
cionais. Todos os conflitos foram 
expressos a partir de jogos. No final 
das jornadas apresentámos o pro­
duto do trabalho. Anunciámo-lo de 
imprevisto no meio da festa e, como 
queríamos meter toda a gente no 
JOgo, no fmal construímos uma teia 
com novelos de lã que envolveu 
toda a gente. A part ir daí ninguém 
ma1s foi espectador. E a criação 
aconteceu. Foi lindo ver cerca de 
100 pessoas começarem a cantar e 
a dançar à volta do ringue da festa, 
sem part1rem os novelos. O que foi 
g1ro, fo1 que as pessoas que partici ­
param no atelier senti ram que era 
possível, que eram capazes de rea­
lizar algo com princípio, meio e fim. 
de perderem as vergonhas. Passa­
dos dois anos ainda nos escreve­
mos. ainda não quebrámos o fio do 
novelo. Até quando? 

L.S. - Deste-me a volta também 
a m1m com esta dos novelos. Mas 
a1nda não perdi o fio à meada. Dizia 
eu lá em cima (esta conversa já vai 
tão longal) que era preciso enrique­
cer a animação com prát icas l iga ­
das ao quotidiano, às necessida­
des. aos problemas das pessoas. 
Problemas como a saúde, a criação 

.. 
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de novos empregos, a polui­
çlo/ ecologia, têm que entrar nas 
prát1cas de an1mação. tal como 
hoje nos habituámos a pegar em 
teatro. em cora1s, em ranchos fol ­
clóricos. Começam a fazer-se em 
Portugal (e no mundo) acções em 
que a an1mação é ma1s r1ca de con ­
teúdos. Podemos tentar a1nda 
neste número dar alguns exem­
plos. Do que se faz e daquilo que se 
pode fazer. Era bom contmuarmos. 
Sabemos que há uma assoc1ação 
em Lordelo/ Paredes. perto do 
Porto - Os Extensivos do Lordelo 
- que tem uma exper1ênc1a muito 
nca neste domín1o: como as pes­
soas da terra trabalham em madei ­
ras, faz-se uma expos1ção com 
móve1s ant1gos e novos produz1dos 
na terra . Chamam-se pessoas do 
Fundo de Fomento da Exportação (e 
outras) com quem. após negocia ­
ção dos conteúdos e da linguagem, 
se fazem colóqu1os alargando hon­
zontes do sector. Descobre-se que 
um dos problemas das cnanças é a 
cáne dentária e fazem -se sketches 
de teatro sobre o tema. A alfabeti ­
zação é feita em pequenos grupos 
onde se escrevem bilhetes e tro­
cam recados. 

E que mais se faz no Lordelo? 
Não sabemos. Era bom que 
contassem! 

E que mais se faz no país? Não 
sabemos. Era bom que contassem! 

Estamos fartos de escrever COI­

sas mortas! Se esta Rev1sta for 
mórb1da, nmguém a lê e nós 
cansamo-nos. 

Queremos ter prazer a escrever 
e sent1r v1da na Rev1sta. Senão 
desistimos. 

Quem responde ao desafio? 

Carlos Fragateiro 
Lucilia Salgado 

Leiria 4 .4 .82 

CRIAR UM MUSEU 
DE LOCALIDADE 

NOTAS DE UMA EXPERI~NCIA 
COMUNITÁRIA 
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UMA RELAÇÃO DINAMICA 
ENTRE O MUSEU E A 
POPULAÇÃO 

Com a expenêncta e os resulta 
dos obttdos em dots anos de traba ­
lho efecttvo. constatámos a 
tmportâncta de estabelecer uma 
relaçao dmâmtca entre o museu e a 
população 

Compreendemos que o museu 
devta não só se r uttllzado como 
reflexo estáttco duma sttuaçao 
dmâmtca .. como até aqut se fazta. 
mas que deverta sobretudo ser ut• 
llzado como um me10 real e autên 
uco de fazer face aos problemas 
que mats afectam a comuntdade. 
por mtermédto da organtzação 
autonoma da população 

Graças a relação museu­
comuntdade. pode-se fazer tomar 
consctêncta à população dos pro 
blemas económtcos. pollttcos e c ui 
turats que lhe d tzem respetto e 
expô los obJeCtivamente O resul 
tado obtido está numa larga tnte 
racçào e comuntcação entre os 
grupos locats e soctats. que lhes 
permtte tomar consctêncta da sua 
Sttuação. de a revalonzar e de reali­
zar uma acttvtdade proptcta a 
mudança Esta dtnâmtca de grupo 
entre a comuntdade e o museu. e 
todas as actlvtdades que daí decor­
rem. facil ita a organtzação da 
comuntdade em relação ao estabe­
lectmento de retvtndtcações e de 
formas de solução. tendo em conta 
os llmttes tmpostos pelo ststema 
polÍtiCO 

Entre as propostas mtctalmente 
surgtdas, encontravam-se a cna­
ção duma escola pnmána. a cons­
trução dum cammho e a real tzação 
dum curso de alfabettzação. 

O MUSEU É UM MEIO 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

O museu é um meio de comuni ­
cação soctal útil quando reflecte 
obJeCttvamente a realidade, de 
facto. não é necessáno ser alfabeti ­
zado para entender as mensagens 

preparadas. quando os obJectos 
estão tntegrados no seu contexto 
cultural. os mdtvíduos não prect­
sam da ajuda de textos e mantêm 
uma estreita relação com o própno 
ObJecto 

Esta relação museu -comunt­
dade permtte organtzar a comunt­
dade em torno de certas acttvtda ­
des cultura•s. CUJO ftm sena atnda o 
de mostrar às classes ruro-urbanas 
o desenvolvtmento htstonco con ­
creto da soctedade local. regtonal e 
nactonal 

COMO SENSIBILIZAR 
OS HABITANTES PARA 
A CRIAÇÃO DO MUSEU? 

Para realtzar o trabalho de senst­
blltzação pode recorrer -se a dtfe­
rentes metos. tat s como 

- organtzar reuntões para dtscuttr 
a tmportâncta da cnação dum 
museu Estas podem ter lugar 
em casas parttculares. autar ­
qutas. num clube ou numa 
escola pnmárta ou mesmo num 
café; 

- preparar expostções temporá­
rtas. em que os habttantes 
podem tomar parte quer na 
montagem quer na vtgtlância; 

- organtzar conferênctas sobre 
dtversos temas, asstm como 
representações de teatro, de 
mústca. e de danças folclóricas. 

-apresentar documentártos 

YOLANDA RAMOS GALICIA 

OS MUSEUS DE LOCALIDADE - e a 
desrgnaçao de museu pode na o ser sem 
pre a mars proproa para dPsrgnar essas 
onstrturçoes devem constltuor se essen 
cralmente como memoroa das comunrda­
des e como um espaço nao 
necessarramenre frsrco onde elas pos­
sam reflect11 sobrP sr mesmas. sobre a sua 
h1storoa sobre o :>t:u futuro 

OS MUSEUS DE LOCALIDADE podem 
constitUir !.e a part11 de uma qualquer 
reflexao !.obre a vrvénc1a e o patromon1o 
cultural local, eventua lmente a partrr de 
urna recolha de ob,ectos ou outros valores 
que essa cornun1da1e. enquanto tal pos 
su1 podem desenvolver se nas formas 
mars d1vers1f1cadas de organ1zaçao. onsta 
lação e apresentaçao. no entanto devem 
surg1r sempre rnu1t0 lrgados as comunida­
des conceb1dos. organ1zados e utllrzados 
por elas numa acçao que v1se repor as 
pràt1cas trad1C1ona1s. hoJe em regressão 
da assoc1açao entre as pessoas para a 
concretlzaçao de ObJeCtivos de rnteresse 
comum 

Podem constrtu rr-se com base na reco­
lira e organ1zaçao de uma colecção srste 
matlca de velhas aliaras agncolas. de 
fotografias antigas de narrativas tradiCIO­
naiS ou de QUaiSQuer outros elemenros 
culturaiS 1oca1s. mas podem panor tam 
bem de uma colecçao de obJectos hetero­
geneos ou s1mplesment\! de uma reflexão 
sobre a aldera sobre a festa ou sobre qual­
quer ourro aspecto da v1vênc1a colectiva 
local 

Podem surgor da act1v1dade de um 
grupo Já constltUJdo dentro da comuni­
dade -os alunos da escola. o grupo de 
danças ou a com1ssao da festa- e podem 
tambem ser 1nrc1ados por um grupo que se 
constitua para o efeito. podem onstalar-se 
num edrf1c10 notavel. espalhar-se um 
pouco por todo o espaço da alde1a. ou nem 
sequer possuo r um espaço caractemada­
mente proproo. podem assumor a forma 
relativamente estável de uma colecção. 
de uma expos1ção ou de um arqu1vo mas 
tambem podem constltu~r-se Simples­
mente como um conJunto de act1v1dades 

Luís M at eus 
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sobre o desenvolvtmento dos 
museus. montagens audtOVI · 
sua1s sobre a arqueologia, a 
p1ntura. as artes populares. a 
etnologia, os monumentos, 
etc . 

- despertar Interesse pela con ­
servação dos vestígtos htstón­
cos. pelo conhecimento da 
evolução cultural da mun1c1pa 
l1dade até aos nossos d1as; 

- cnar a necessidade de local1zar 
e depos1tar ao cu1dado dos 
museus peças e objectos repre­
sentativos da v1da quot1d1ana. 
do passado aos nossos dtas. 

- encoraJar a partiCipação acttva 
na cnação, manutenção e pla ­
ntflcação em tudo o que se 
reftra ao trabalho do museu, 

- 1nS1St1r na 1mportânc1a de legar 
aos seus descendentes uma 
herança cultural que lhes per ­
mttlrá tntegrar-se consciente· 
mente no processo hlstóriCO· 
·SOCial do país. 

- promover os artiStas e artesãos 
loca1s dando a conhecer a sua 
obra e despertando o tnteresse 
dos habitantes em encontrar 
todas as formas de expressão 
artíst1ca. 

t ev1dente que este trabalho per ­
mite, não apenas cnar um meto 
cultural favorável, mas atnda as 
melhores condições para a mani­
festação e 1denttf1cação de proble­
mas soc1a1s loca1s 

• Este art1go fo1 fetto a part1r dum 
relatóno preparado no quadro do 
programa dos Museus Locats e 
Escolares do lnstttuto Nac1onal 
de Antropologia e Htstóna do 
Méxtco 

CHAVÃO 



., 
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Assim nasce um 

" Em Chavão. pequena freguesta 
do concelho de Barcelos. predomi­
nantemente rural. com uma popu ­
lação act tva de pouco mats de 
setscentas pessoas. algo se passa 
que pode e deve servtr de exemplo a 
munas outras freguestas" 

" Tudo começou há menos de um 
ano Sendo Chavão uma aldeta 
onde cada lugar tem uma htstórta, 
cheta de lendas. nca em costumes 
e tradtções. as professoras do 
enstno pnmáno e educadora mfan­
!11 , acharam por bem. no mícto do 
ano escola r. contar às cnanças. 
entre uma operação de antméttca 
ou a conJugação de um verbo, um 
pouco da sua própna htstóna. De 
tal forma o ftzeram que estas. entu ­
Siasmadas. contagta ram os seus 
prÓpriOS paiS 

m Comércio do Porto 

" Além de tudo tsto houve fogue­
tes e mústca. canttgas ao desafto e 
sardmhas assadas com vmho 
verde 

Tudo num ambtente de festa 
mmhota que costuma ter por 
objecto uma celebração relig tosa. 
mas que aqut ttnha apenas por ftm 
a anganação de fundos e a recolha 
de objectos do artesanato local com 
vtsta à organ ização de um Museu 
Popular de Chavão a ser gendo e 
dmam1zado por uma A ssoc1ação 
Cultural. ( . ) 

Este mater1al. contudo não pode 
ftca r na escola ( ) 

É por 1sso que Já se pensa na 
aqutsição de uma casa típ1ca para 
ser mstalado lá o M useu Popular de 
Chavão" 

m Barcelos Popular 

Museu Popular 

"A recolha Já efectuada do 
valio>o recheto. representado pelos 
mats vanados utensílios de lavoura 
(alfa tas agrícolas) Já fora de uso. e 
mutto ant1gos. a valiosa colecção 
de traJOS usados em tempos remo­
tos pelas gentes da terra (fatos de 
trabalho, de festa e de casamento). 
alguns deles Já raros. todo o 
reche1o de uma cozmha de alde1a 
(potes de ferro. louça ant1ga, ban ­
cos de lare1ra e cande1as) e a 
reconst1tu1ção de um quarto, com 
todo o bragal e móve1s. reche1o 
esse espalhado por três salas esti ­
veram. no últ1mo dommgo, em 
exposição '' 

in Primeiro de Janeiro 

O MUSEU DE ALFAIAS AGRICOLAS 
DE FERMENTOES 
SERA UMA REALIDADE 

Desde há cerca de três anos que uma 
equtpa nomeada pela Casa do Povo e Cen 
tro Cultural vem trabalhando e desenvol ­
vendo esforços em estretta colaboração 
com o Museu Alberto Sampato, para que, 
em Fermentões. haJa uma sala Museu onde 
se guardem e conservem Alfa tas Agncolas e 
ou tras peças relactonadas com trabalhos 
agncolas da freguesta 

Tem este departamento. ao longo des 
tes três anos. procurado. dentro das suas 
posstbtltdades fazer um trabalho que Julga 
mos estar dentro dos obJectivos desta asso 
ctacao. que e da valomação sócto-cultural 
dos habttantes da nossa terra 

Entre outros trabalhos. salientamos a 
recolha e restauro de muttas pecas que 
encontramos abandonadas em nsco de se 
perderem Atraves das quats se têm realt 
zado vàrtas eKpostcões. umas na freguesta. 
nas salas das escolas prtmànas. outras na 
sala do pavtlhão. e mesmo em outras terras. 
nomeadamente no M useu Alberto Sampato 
no Palacto dos Btscamhos. em Braga. no 
Anugo Colegto Academtco. no Porto. e na 
Vtla de Paredes 

Mas todo este trabalho só tem stdo pos­
Stvel com a aJuda e compreensão de muttas 
pessoas da freguesta, que nos ofereceram, 
venderam ou deposttaram muttaspeçasque 
actualmente se encontram eKpostas na sala 
de expostções no edtftcto do pavtlhão 
Enquanto aguardamos que nos se1am entre­
gues algurnas das salas da escola velha do 
Motelo, que a Câmara nos vat ceder. para lá 
ser tnsta lado deftntuvamente o M useu de 
Agncultura 

Asstm JUlgamos estar a contr tbUtr para 
que nesta freguesta se cne um verdadetro 
Centro Cultural e Recreat tvo 

Departamento do Museu 
de Alfa tas Agrícolas 
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Lembram-se da exposrção dos 
físrcos De que são feitas as coisas? . 
em Junho do ano passado, no lnstr ­
tuto Supenor Técnrco em Lrsboa7 
Reparer que os anrmadores letra ­
dos (rsto é. com muitos anos de 
escola em áreas não crentífrcas) e 
alguns rntelectuars progressrstas 
- chamemos-lhes .assrm - que 
por lá passavam. após uma ou duas 
frustradas tentatrvas de fazer fun ­
cronar as máqurnas segundo as 
mdrcações. saíam resmungando ou 
dizendo que precrsavam de ma:s 
tempo (os mars honestos, honra 
lhes seja ferta!). ou aventandocrítr ­
cas mais ou menos teonzadas de 
fuga a uma realrdade que lhes 
escapara . Reparer amda que anr ­
madores lrgados a actrvrdades 
manuars (electncr stas. mecânrcos. 

Há pessoas que detestam o con­
creto materral, que. de facto lhes 
rnsprra horror: preferem o concreto 
social, o concreto dos eprsód1os e 
da memóna, o concreto da histórra. 
que os apa1xona Mas. na verdade. 
pensar. vrver o concreto matenal 
dá -me rmenso prazer (devo drzer 7) 
arti ~t1co. Julgo que murtas outras 
pessoas que trabalham em Físrca 
têm uma sensrbrlldade análoga. 
mas não crero sequer que seja 
regra geral Construrr. rnventa r 
objectos, que sondam. rnterferem 
com o concreto matenal, defrn1r e 
experrmentar lrnguagens de 
acesso ao funcronamento das COI­

sas; rernventar o mundo materra l 
pela descoberta dele mesmo. 
podem ser actrvrdades lúdrcas. cer ­
tamente não exclusrvas das Crên ­
cras mas que. num sentrdo murto 
prrmordral. as Crêncras Expenmen-

ANIMAÇÃO 
, 

CULTURAL CIENTIFICA 

PORQU~? 
COMO? 
PARA QU~? 

etc.) metram mars facilmente as 
mãos na massa e dralogavam 
fluentemente com os fís rcos 

Penser então os anrmadores 
progressrstas têm normalmente a 
atrtude de drrrgrr a sua actrvrdade 
para os meros populares O mesmo 
se passa. por exemplo. com a alfa ­
betrzação. Ora . as pessoas destes 
meros são. marorrtanamen te, tra ­
balhadores manua1s A sua vrda 
passa pela relação com o concreto. 
a sua lrnguagem e essencra lmente 
marcada pela prátrca do real Mars 
a escola prrmárra favorece as crran ­
ças dos meros letrados porque 
parte da sua linguagem. do seu unr ­
verso. preterrndo os mrúdos dos 
meros populares CuJa mtel rgêncra 
se desenvolve na prátrca do con ­
creto (ajudar o par a arranJar as 

tars partr lham com as artes e, tam­
bém. com os ofícros 

JMG 
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INSTTT\JTO SUPER10R TÉOIICO 

máqumas. fazer carrrnhos de esfe ­
ras. saltar aos muros para " gamar 
laranjas). remetendo-os para as Irs­
tas dos msucessos escolares Não 
andaremos nós. mau grado os nos­
sos drscursos de part rr da realrdade 
das pessoas. a fazer na anrmaçao o 
mesmo que fazem os professores 
do ensrno prrmárro7 

Penso nrsto e começo a acredrtar 
da rmportâ ncra fundamen tal que a 
anrmação crentrfrca pode ter na 
relação com as comunrdades E 
partrr das suas prática s. é com ­
preender a realidade ma terra l. o 
seu quot1d1ano 

A fuga dos anrmadores a esta 
problemátrca nào estará mars na 
sua fa lta de formação c;entífrca (de 
poder . de superrorrdadel) nesta 
area. do que no pretenso desmte­
resse das populações7 

PRÁTICA CIENTIFICA ... 
Não ser se é pelo aspecto algo 

mrsterroso com que a crêncra se 
nos apresenta . se pela proxrmrdade 
de uma crvrlização essencralmente 
rura l. pejada de pensamento mrto­
lógrco, que não encontramos. ao 
contráno do que acontece noutros 
países da Europa, a componente 
crentífrca nas prátrcas de educação 
popular ou de anrmação sócrocul­
tura l. As actrvrdades de trpo despor­
trvo ou recreatrvo contrnuam a ser 
largamente marorltárras por todo o 
país, embora já se vão encon­
trando. aqur e além, outro trpo de 
rnrcratrvas . Por vezes até sem terem 
conscrêncra drsso Quando em 
Arnoso (Santa Eulália) o Marrnho, 
que tem uma formação de enge-
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nhana, d1scut1a, com os viztnhos da 
sua alde1a com quem andava a 
construir o Centro Cultural. as 
características fís1cas dos mate ­
rtals que hav1am de empregar. não 
estavam a ter. conJuntamente. uma 
act1v1dade c1entíf1ca? 

Mas. mesmo duma forma ma1s 
estruturada, Já mu1tas assoc1ações 
vão ennquecendo as suas actiVIda­
des com assuntos de carácter 
c1entíf1co. 

No Centro Cultu ral Roque 
Game1ro. na Amadora . há mu1tos 
anos que o Gonzalez vem ani ­
mando um grupo de JOVens em pes ­
quiSa arqueológ i ca . E se 
tn1c1almente só os ma1s af1cc1ona ­
dos sab1am perceber pela forma e 
pelas características do material de 
que era fe1to o pedaço de barro que 
acabavam de desenterrar. que 
povos e quando o tenam ut11tzado, 
ma1s tarde, quando expuseram 
pedagogicamente o material des­
coberto ou produz1do. num 
pequeno museu para o públ1co. 
pude aprender. tal como as cnan­
ças das escolas da zona. a h1stóna 
da Amadora ou como é fe1to o lnte­
nor da Terra . 

E se a Roque Game1ro pode con­
trtbUtr para o ennquecimento cul ­
tural de quantos por lá passam. 
cnando ao mesmo tempo conheci ­
mento c1entíf1co. numa 1n1c1at1va 
da secção local dos Am1gos da 
Terra . que há d1as t1ve ocasião de 
ver em Letrta, não só se ligava o 
conhec1mento c1entíf1co à defesa 
do amb1ente como, passando pelas 
tecnologias não sof1st1cadas. se 
mostrava o aproveitamento econó­
mico que se pod1a t1rar da produção 
de gás metano ut11tzando o estrume 
mev1tável dos amma1s. Foi interes­
sante a mane1ra como o Augusto 
Mota improvisou, com latas e man­
gueiras. um aparelho que produz1a 
gás metano (eu vi -o arder e senti o 
cheiro do estrume!). Mostrava 
ainda, através de fotograf1as. uma 
cooperativa de cnação de frangos 
que, na reg1ão, mantinha os aviá ­
rios com a energ ia assim 
produz1da. 

- Não é verdade que durante o 
século XIX e parte do século XX a 
Cultura Popular tinha, como parte 
tntegrante das suas esperanças. ao 
menos nos momentos vivos em que 
se sent1a portadora duma socie ­
dade nova, a convicção de que a 
apropnação do saber sobre o con -

- Ao contráno do que parece, 
Julgo que os elementos centrais da 
cultura c1entíf1ca contemporânea. 
em particular no caso da Física, não 
penetraram, não entraram ainda 
em diálogo (ou então fo1 um diálogo 
de surdos) com a Cultura Popular. 
Há mu1tas razões sociais para isso, 
q11.1e não são m1sténo. Mas percebe­
remos talvez melhor o problema 
quando entendermos a história 
deste abandono recíproco da Ciên­
cia e da Cultura Popular. 

LS. 

creto soc1al e sobre o concreto 
material , que a apropriação que 
soubesse fazer das ciências e a pro­
dução científica que ela própria 
soubesse levar a cabo, seriam 
determtnantes na possibilidade de 
mudar o mundo? Como é hoje? 

J.M.G. 

Desmistificar? Por contrapartida 
apenas. eventualmente. Se uma 
acçao deste t1po desmistificar, ou 
contnbUtr para tal. uma imagem 
frustrante, inacessível. formal ista. 
do conhecimento e da produção 
dos conhecimentos científicos, 
tanto melhor, e espero sincera­
mente que seja assim, porque mui­
tos profissionais da ciência se têm 
prestado e têm construído essa 
imagem mistificadora deles mes­
mos e da sua profissao. 

J.M.G. 



- Quase nao há programas de 
divulgaçao cultural, ou de acçao 
cultural, no domínio científico. Isto 
é particularmente evidente na lV, 
na Rádio, nos jornais, onde sao 
raras as rubricas que respondam à 
curiosidade científica, que apelem 
para o " faça você mesmo", que dia­
loguem com as representações 
populares que têm por objecto os 
fenómenos naturais, a tecnologia. 
Mas, por outro lado, e como se 
fosse um autêntico índice de, sei lá, 
sentimento de impotência social, 
de aceitaçao sem esperança nem 
combate do que existe, como se de 
uma fatalidade se tratasse que nos 
nao incumbe discutir, proliferam as 
técnicas imaginárias, de (não)con­
trolar a realidade: os OVNIS, os 
fenómenos " parapsicológicos", o 
domínio dos signos e dos 
"biorritmos" , ... 

Que mais? Lembrar que o traba­
lho científico tem uma história 
social, e uma história material, 
além de um puro percurso intelec­
tual ... Que está l igado à história de 
todo o trabalho e, em particular, à 
das técnicas. Que tem, assim, uma 
história extensa e larga e que o ofí­
cio que daí resulta, na actividade de 
investigaçao, exige uma aquisição 
prolongada, uma aprendizagem 
longa; que não é um trabalho sim­
ples que se possa transmitir, util ­
mente, duma forma instantânea e 
feérica. Mas é perfeitamente possí­
vel a qualquer mortal entender de 
que é que se trata, que ideias­
chave estão na base da actividade 
desenvolvida, que técnicas se utili ­
zam; mais, que é possível a qual ­
quer mortal fazer Ciência, como 
qualquer outro ofício, se lhe forem 
dadas as condições sociais para 
tanto, se t iver vontade disso, bem 
entendido, se perder o tempo sufi ­
Ciente e se, no f1m de contas, gos­
tar: porque também pode acontecer 
que não goste, sem que se deva 
sentir mais infeliz, ou menos 
dotado por esse facto ... 

J.M.G. Jot6 Marleno Gego - Flalco 
enlmador culturel 

ANIMAR 

O BEM-ESTAR 

MELHORAR 

O AMBIENTE 

INTERVENÇÃO - Dissemos 
que se poderiam enriquecer as 
práticas de animação cultural 
com temas úteis à vida das pes­
soas, da sociedade. Ecologia foi 
um tema que nos surgiu. Pensas 
que é possfvel? Pode-se introduzir 
a problemática ecológica nas prá­
ticas de animação cultural? 

JOSE MEXIA ALVES - Penso 
que sim. Como? Normalmente as 
assoc1ações culturaiS têm como 
fito pnnc1pal, como veículo de cul ­
tura, o teatro. Depo1s, em escala 
menor, pequenas palestras, nor­
malmente fast1d1osas no meu 
entender. As pessoas adormecem, 
etc ... 

Quer com estes do1s tipos de 
actividades, quer com uma terceira 
de que já falarei, pode conseguir-se 
sensibilizar e ter uma actividade 
benéfica e cultural, por exemplo em 
associações em meio rural. Como 
veJo as duas pr1me1ras: o teatro­
fazer peças dirig1das à sensibili ­
dade das pessoas. HoJe, o contraste 
entre a v1da buliçosa da Cidade, 
com a sua polu1ção e com o stress 
inerentes à v1da act1va que a cidade 
imprime contrastando com o 
repouso, em termos de sanidade, 
quer física quer mental, que o 
campo possa trazer às pessoas. 

INT. - Mas isso é evidente. 
Não me parece que traga qual­
quer novidade. Toda a gente sabe, 
no campo ou na cidade, o que aca­
bas de dizer. Qualquer camponês 
em Lisboa tem saudades do 

campo pela sua calma . Qualquer 
pessoa do meio rural, quando se 
fala da cidade, se refere a esse 
mesmo stress que acima 
referiste. 

J .M .A . - S1m. Mas aí é que 
está! Vamos procurar partir daquilo 
que é ev1dente, valor1zando-o. 
tornando-o consc1ente. Tentar per­
ceber por que é melhor - naquilo 
que o é, de facto - a v1da no campo 
para o não destruir e poder valon­
zar. Repara que estou amda a falar 
na sensibil ização para a questão 
eco lóg1ca. Por exemplo. as crianças 
devem ser um público a atmgir pre ­
ferencialmente. Uma h1stóna como 
a do rato do campo e o rato da 
cidade, bem trabalhad1nha, pode 
ser um bom pr1ncípio. 

INT. - A sensibilização parece­
me fácil de fazer. Mas se se quiser 
ir mais além? 

J.M.A. - O.K. AqUI entra a 23 

parte. Aquilo a que normalmente 
se chamam palestras e que eu 
supnm1na enquanto tal. Introduzi­
na debates, no fmal, por exemplo, 
de act1v1dades teatra1s como estas 
para, sobre o tema gera l. ou 
pegando num ponto que a peça 
t1vesse ma1s forte, fazer uma con ­
versa. Aí, o an1mador tem mu1ta 
importância (e seria ideal que fos­
sem os próprios actores, ou um 
deles). Va i conduzindo a conversa e 
focando os pontos fortes . O " confe­
rencista '' encontrar-se-ia entre o 
público e daria os esclarecimentos 
mais especializados que fossem 
necessános. 

• 
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INT. - Então achas que é 
necessário, nestas questões de 
ecologia , que haja alguém que 
seja conhecedor do assunto. Será 
então preciso um especialista? 
Quem poderá ser? Será fácil 
encontrar alguém? 

J .M .A.- Penso que quando se 
faz uma peça destas já há um f ito 
por detrás. Das duas uma: ou é o 
próprio " especialista " que a soli ­
Cita ou já é preocupação do grupo 
que a vai representar . No prime1ro 
caso o problema está resolvido. No 
segundo. é já um grupo com uma 
d1recção nesse sentido e. enquanto 
prepara a peça para ser represen ­
tada, procurará alguém que lhe 
possa dar apo1o, quer no debate, 
quer no estudo dã questão ccíiõ os 
actores. de modo a estes f1carem 
habilitados a enfrentar o público no 
momento dos debates. 

INT. - Parece-me que. sobre­
tudo para um público de trabalha­
dores rura is. a problemática 
ecológica deve ser tratada a partir 
de casos muito concretos . Queres 
dar alguns exemplos? 

J .M.A. - Aqui, pode entrar a 
segunda actividade propriamente 
dita, que é a acção do " especia­
lista" . Teve que fazer prev1amente 

um levantamento de terreno para 
perceber as carências e dificulda­
des específ1cas da reg1ão em ques­
tão e então. numa assembleia da 
assoc1ação, trazer documentação 
mformat1va (sob forma , por exem­
plo. de si ides, filmes, etc.) de outros 
loca1s, provocando confronto com 
os problemas da reg1ão. 

INT. - Parece-me muito inte­
ressante a via que propões. Nor­
malmente os " especialistas" não 
têm a preocupação de conhecer 
os problemas da região onde se 
encontram e vendem o mesmo 
discurso em qualquer sftio . Mas. 
se não te importas. para vermos 
mais concretamente do que estás 
a falar. gostaria que desses alguns 
exemplos de problemas ecológi­
cos em meio rural e de hipóteses 
de soluções encontradas. 

J .M .A . - Respondo-te já aos 
exemplos, não te precipites (em 
ecolog1a é essenc1al a não precipi­
tação dos acontecimentos. A socie­
dade tecnológ1ca é que vive da 
precipitação dos acontecimentos. 
Em ecolog1a, o tempo e o espaço 
são il1m1tados). 

E assim entramos na terceira 
parte de que eu te falava : o espaço 
ecológ1co. 

Uma vez reunidas as condições 

de sens1bil1zação pela acção do tea­
tro. etc .. os esclarecimentos mais 
profundos pelas " palestras" (no 
sent1do em que as encarámos). 
resta a acção no terreno. 

De acordo com as acções v1stas 
nos pontos antenores. podemos 
então começar a trabalhar em pro­
blemas, como por exemplo: 
• ordenamento rural. da proprie­

dade agrícola; 
• asse1o e h1g1ene rural (das pes­

soas . dos animais . da 
comun1dade); 

• vocação específica da região; 
• desenvolvimento da sensibiliza­

ção pa1sagíst1ca do espaço rural; 
e utilização correcta dos meios ao 

alcance (maquinaria, pesticidas. 
fertil izantes); 

e aproveitamento máximo dos 
recursos naturais (nomeada­
mente os energéticos); 

e protecção da natureza em geral 
(fauna, flora, etc .); 

e recuperação de elementos per­
didos e ameaçados (humanos. 
fauna , flora ... ); 

• etc .. etc ... 
INT. - Bom. Começo a conse­

guir concretizar, mas ainda me 
parece um pouco abstracto. Se 
pegássemos num exemplozinho e 
o levássemos do princfpio ao fim? 
Imagina que eu sou animador 
numa aldeia rural. Fui sensibili­
zada para a questão ecológica e 
quero fazer alguma coisa no meu 
sftio . Agarro num ou dois amigos 
da Associação, descubro um tipo 
que sabe m inimamente de proble­
mas ecológicos da minha região 
e. segundo tu disseste. vamos 
fazer o diagnóstico da comuni­
dade (ver que problemas há). Veri­
ficamos que um problema é, por 
exemplo ... 

J .M .A.- A polu1ção do no que 
passa na aldeia provocada. por 
exemplo, pela má estabulação de 
an imais nas suas proximidades. 
onde, por infiltração. vão ter os 
dejectos; o rio é ainda o caixote do 
lixo da aldeia onde flutuam pneus 
velhos, sacos de plástico, etc. 
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INT. - Pronto. Víamos isto e 
começávamos a pensar se haveria 
alguma soluçlo para esta 
situaçlo. 

J.M.A.- 1 a acção- agarrar no 
grupo de teatro e fazer uma v1sita 
ao local. Fazemos depois, em con ­
junto, um guião para o teatro. Aten­
ção, não fazer coisas moralistas e 
maçudas. Se possível uma coisa 
animada, mas teatro a sério. com 
interesse. 

28 acção - na discussão. após o 
teatro. fazer aparecer a questão 
mais demarcadamente e auscultar 

o interesse que mot1vou este tema 
e outros da reg1ão. Aí, passaremos 
à 

38 acção - apresentação dos 
ta is filmes e si ides com soluções ou 
propostas noutras regiões e, se 
possível, uma visita ao local- ter­
reno ideal para o debate. 

48 acção - esperar propostas e 
soluções por parte das pessoas. 
ajudas à sua realização e. sobre ­
tudo, não deixar cair esta interven ­
ção, mantendo acesa a questão e o 
debate destes problemas. 
J.M.A. - Engenheiro agrónomo 
- @Cologista 

ANIMAÇÃO 
BROTA SAÚDE ... 
... E A SAÚDE 
ANIMAÇÃO 

A Rosáno chegou cansada de 
Castro Da1re. O Projecto de Faregl ­
nhas está na últ1ma fase e. mesmo 

para o campeão. a r&cta fmal é a 
ma1s dolorosa. Ao f1m de do1s anos 
(quase três) está -se tão embncado 

nas coisas que dificilmente se con­
segue libertar dos pequenos/ gran­
des nadas para se abstra~r o 

essencial transm1ssível. É prec1so 
tempo para se consegu1r 
distanciação. 

Este projecto fo1, no meu enten­
der, das co1sas ma1s Interessantes 
que nos últ1mos anos se consegu1u 

fazer em Portugal. Não só porque 
se conseguiu fazer (o que, já por SI, 
é heróico nos dias que correm) e 

atingir os objeCtivos a que se pro­
punha. mas ainda porque o seu 
percurso está cheio de pequenas 

"descobertas", de produção de InS­
trumentos, de metodologias exem­
plares. construídas na pesquisa do 

verdadeiro respeito pelas popula­
ções e. deste modo, conseguindo 
atingir muitos outros objeCtivos 

não programados. mas desejados 
pelas gentes de Fareginhas, ou sur­
gidas inesperadamente como sub­
produtos de um processo. 

Merecia um estudo, merecia 
uma análise mais aprofundada 
este projecto. A animação cultural 
e a educação permanente pode­
riam tirar dele muitas ideias, mui ­
tas hipóteses de estratégias -
instrumentos de apoio. 

SECÇ0ES DE SAÚDE 
NAS ASSOCIAÇ0ES 

Comece1 a falar deste projecto a 
propósito da conversa que não t1ve 
com a Rosáno sobre a an1mação 
cul tural e a saúde Ou melhor. de 
como segu1r uma v1a de an1mação 
cultural para melhorar a saúde das 
comun1dades. 

A Rosáno falou -me já mUltas 
vezes da sua expenênc1a em 
Mace1ra (S1ntra) As cnanças (ani ­
mação na escola) e os adultos (na 
assoc1ação) aprenderam noções 
elementares de saúde, mudaram 
at1tudes na v1da passaram a 1r ao 
Centro de Saúde, a re1vmd1car uma 
med1da, a assum1r que podem ter 
uma Intervenção sobre o seu pró­
pno corpo, a ter poder sobre SI pró­
pnas pretenndo os escon1uros das 
fe1tice1ras. as velinhas a Sta. Eufé ­
mia ou os poderes mllológ1cos dos 
compnm1dos e estetoscóp1os. Um 
grupo de an1madores (que pode­
riam ter vmdo a ser bons agentes 
de saúde comunltána) apropna­
ram-se dos mstrumentos do poder 
(o aparelho de tensão. o estetoscó­
pio, a sennga) e aprenderam a 
utilizá-los e a fazer cu1dados pnmá­
rios. Fazer análises s1mples CUJa 
ún1ca complicação é perceber a 
mudança de cor Med1r a tensão é 
útil numa comun1dade e faz enten ­
der, na prática concreta da realiza­
ção que, tal como fazer as plantas 
brotar da terra, ou transformar 
pinheiros em mesas e cade1ras, a 
saúde, o bem-estar físico. pode ser 
obra das nossas mãos. 

Na Associação " Os Alegres da 
Maceira" surgiu então, a par da 
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secção de teatro e de desporto, uma 
secção de saúde. Não será amda 
hoJe uma v1a a desenvolver, a contl ­
nuarl As secções de saúde nas 
assoc1ações. com uma formação 
elementar dos an1madores , 
formando-se também agentes de 
saúde comun1tána. apo1ando-se 
em toda uma documentação e 
matenal que ex1ste nesse domín1o, 
ajudanam os Centros de Saúde a 
cumpm a sua função de acção 
d~recta nas comunidades. F1ca em 
aberto para se passar 

SAÚDE: PONTAPt DE 
SAlDA 
PARA UM PROJECTO DE 
ANIMAÇÃO/ 
/ DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO 

Em Castro Da~re (tentaremos 
aprofundar esta expenência num 
próx1mo número) trabalhou-se com 
um grupo de mulheres e. em 
pequenos grupos. " estudou-se" 
uma séne de problemas. partmdo 
do d1álogo com a real1dade con ­
creta A al imentação. sem discur ­
sos enfadonhos de quadros de 
calonas alimentares mas partindo 
do que hav1a há agnões. porque 
não se comeml Para quê comê -losl 

Como comê -los? - as cnanças 
vencem pnme~ro a res1stênc1a das 
mães. procura -se depo1s rece1tas 
para fazer em comum. saladas. 
sopas. tudo serve de mstrumento 
de an1mação. tudo se transforma 
em excelente matenal pedagóg1co. 

O aleitamento materno não é 
fácil de recolocar depo1s dos bom ­
bardeiOS da Nestlé e da comodi ­
dade dos b1berons; é prec1so 
estudar os problemas. propor solu­
ções. " não podemos dar o peito 
porque temos as mãos sujas do tra­
balho e nem sempre é fácil lavá­
las"- como fazer? Talvez levar um 
saqumho de plástiCO com um tapt ­
nho húm1do como até aqu1 se pre ­
parava o b1beron ... talvez ... 

Ass1m, resolvendo os problemas 
concretos. se faz animação, se faz 
educação em saúde. Uma expe­
nêncla sobre saneamento básico 
abre o grupo à comun1dade. A sec­
ção de alfabet ização trabalha a 
palavra SAÚDE com a população. 
Um Jornal de parede dá informa­
ções. Cna -se v1da . mov1mento cul ­
tural . an1mação Os homens. os 
JOvens. as outras mulheres vão 
adenndo e cnam-se novos grupos. 
surge uma associação . 

As mulheres da alde1a. hoje. 
assumem os problemas da saúde 

da comun1dade. vão ao MAP ped1r 
apo1o para as questões da alimen­
tação. vencem resistências e vão 
ao Centro de Saúde, à Câmara. A 
h1stóna de " O velho, o rapaz e o 
burro" , trabalhada. serv1u para 
desbloquear problemas cnados 
pelos falatónos. as mve1as. os 
medos. E a pouco e pouco as 
mulheres vão-se assum1ndo 
enquanto pessoas ("o meu homem 
até Já me manda às reun1ões" -
descobre uma com surpresa), 
enquanto membros act1vos e úte1s 
da comun1dade- organizam fes­
tas, planif icam activ idades, fazem 
actas das reun1ões ("a gente até 
aprende a escrever " ). 

COMEÇAM A PROLIFERAR 
EXPERI~NCIAS ... 

Ao correr da pena aqui ficam 
umas gotas de apent1vo par a agu ­
çar o apet1te Mu1to há a dizer de 
Castro Da~re . As pessoas que lá tra ­
balharam têm mu1to e muito para 
contar. o "dever" de comunicar . 

E não só Castro Da~re . A saúde 
começa cada vez ma1s a instalar-se 
nas prát1cas de an1mação. Sabe­
mos que algo de Interessante se fez 
em AlJuStrel Sabemos que há acti­
vidades neste domín1o(em embrião 
ou Já com estratégias e materia1s 
mais estruturados) na região de 
Coimbra (acções promovidas pelo 
GRAAL). de Alcácer do Sal, de San­
tiago do Cacém. de Paredes de 
Coura. de Barcelos. 

Era bom contar. A INTERVEN­
ÇÃO espera. Que os próprios impli ­
cados contem. Que os interessados 
perguntem e venham contar. 

D1z1a -me a Rosáno, quando lhe 
perguntei se achava que as pes­
soas que não têm formação especí­
fica no domín1o da saúde (como a 
maiona dos an1madores) podenam 
fazer alguma co1sa nas comunida ­
des: 

"Claro que podem porque a 
saúde é um assunto das pessoas 
todas. faz parte da vida. não é só 
uma questão de médicos e 
enfermetras". 
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O tempo imediato é um tempo 
interromptdo 

- Congratulo-me pelo reapa ­
recimento da " Intervenção". 

2a Séne: vamos a ela. É um ins­
trumento Indispensável. 

O segredo, agora. está nas 
" maneiras" de manusear o instru­
mento. Depo1s do período de apren ­
dizagem da 1 a séne ( 16 números ao 
longo de 45 meses). aqUI temos 
uma nova fase. Período do manu­
seamento?: parece-me ser o desa­
fio fundamental. 

Gostana de sublinhar um mérito 
da equ1pa que tem aguentado a 
rev1sta : são um suporte resistente. 
Não sou dos ma1s suspe1tos nesta 
apreciação. v1sto que tenho man ­
tido uma relação controversa com a 
revista e com os seus artífices. Mas 
apesar de crít1co e d1stante, sou 
cúmplice de sempre: nunca vacilei 
quando se tratou de contribuir para 
a viabilização. Uma cumplicidade 
activa que é plenamente JUStificada 
pelo facto (exemplar) de se ter 
estado, sempre. perante um pro­
jecto realmente aberto. Tenho 
achado que é essencial . mas não 
chega: ser aberto. De uma mane~ra 
geral tenho considerado que tem 
faltado dinam1smo e talento mova­
dor. Há um problema metodológico 
que não tem sido resolvido. Não 
quero dizer que seja fácil, mas 
quero reafirmar que Sinto insufi ­
ciente procura da estratégia meto­
dológ ica adequada. A 2a séne (e já 
vão cinco) corresponde ma1s a essa 
aposta? Tudo 1sto tem subjacente 
duas questões. 

e para quando (e sobretudo como) 
um balanço séno e profundo da 
1 a Séne (e havena maneiras 
bem interessantes de o fazer!)? 

• não é suficiente RELANÇAR a 
revista, e está provado que não 
chega apelar à participação (se 
PARTICIPAR tem o estatuto de 
PALAVRA-chave, não vamos 
muito longe). 

É porque não me quero excluir 
deste processo que aqUI venho "à 
baila ", mas os f1lmes que gostaria 
de ver (ver para crer) neste écran 
dependem de tanta gente e do cru­
zamento de tantos talentos ... 
20 

FRAGMENTOS SINAIS 

2 - " Outras mane~ras" na RTP: 
uma tentativa frustrada . Um pro-

grama ma1s do1s. Outro balanço 
necessáno. Pela mmha parte pre ­
parei um pequeno doss1er: aciden­
tes . Trata -se de um outro 
mstrumento em que prec1samos 
InSIStir. É complementar mas é 
Importante 

O Jogo do erro é um Jogo v1tal E 
também aqUI a arte está na estraté­
gia: ev1tar os própnos erros. corngl ­
los. mduz1r o 1n1m1go em erro e 
utll1zar os seus erros. " Outras 
mane~ras " não chegou a sê-lo. por­
que esta arte falhou. Se f1car ape ­
nas como ··erupção experimental ", 
não valeu a pena (os resultados 
estão demas1ado diStantes do 
esforço-configuração) Se for pre ­
texto de aprendizagem o Jogo con ­
tmua (esta h1stóna das sénes 
agrada-me) 

3 - A Carta da Lucíl1a (no n° 2 da 
2a séne) " que é feito do mov1mento 
ASSOCiatiVO?" 

É claro que a Lucí11 a (como qual ­
quer mtelectual). ao formular per ­
guntas. está a fornecer respostas. 
A carta é Importante porque estão 
lá algumas das respostas que expli ­
cam a Situação actual do associati­
vismo. Há agora movimento asso­
ciativo porque há agora práticas 
associativas. De facto, é apenas um 
somatório, podíamos dizer - " va ­
riedades" : mas sempre foi . O que 
acontece é que esse movimento es ­
teve à superfície durante um perío­
do: era VISÍvel e 1med1atamente efi­
caz (mobilizador). Agora está em 
ba1xo. Se " está " quer dizer que 
(ex1ste). Subterrâneo: para se dar 
por ele é prec1so deliberadamente 
penetrar nas suas redes . Alterou­
-se. Uma alteração qualitativa que 
está profundamente ligada à evolu ­
ção da soc1edade portuguesa. 

A Lucília sabe tão bem como eu, 
e como muitos de nós. que as asso­
Ciações são, a cada momento, o que 
forem os seus mentores. Se cada 
um de nós est1ver parado. não há 
mov1mento (não me parece que 
corresponda ao que se passa 
agora); se cada um estiver em 
acção para seu lado e de forma 
mais ou menos ISolada, há movi-

mento mas é disperso e fragmen ­
tado; se engendramos prát1cas 
conJuntas ou se as cond1ções con­
JUnturais nos 1mpelem no mesmo 
sentido, temos mov1mento agluti-

nador Que eu sa1ba. neste 
momento estamos. ma1s ou menos. 
cada um para seu lado. O movi ­
mento que produzimos é tão­
somente reflexo disso. Os espaços 
associativos existem. e também 
ex1stem habitantes desses espa­
ços. O que nós não temos é uma 
arquitectura· 1deias globa1s e parti­
lhadas sobre as funções desses 
espaços E não temos porque amda 
não as produz1mos. 

A carta da Lucíl1a chateou-me e 
agradou-me: 



• 

- chateou -me porque tem um tom 
nostálg1co que não posso de1xar 
de ligar a um indício de ausência 
do presente; 

-agradou-me porque pareceu -me 
vislumbrar (agora) uma vontade 
de acção conJunta (neste caso, 
acção-reflexão). 
Depo1s desta carta , desafio­

provocação ao mov1mento assoc1a ­
t1vo. uma co1sa é certa · a Lucília 
não pode contmuar só a fazer per­
guntas (ou a f1ng1r que as faz). 
" Uma mesa redonda num campo 
de fe1ra " não chega, mas é uma 
ponta por onde pegar. Quando é e 
onde é? 

4 - O assoc1at1v1smo em Portu ­
gal está a ser estudado Tenho 
vá nas notíc1as o Instituto Super1or 
de Serv1ço Soc1al de L1sboa. o 
I.S C.T.E , a Un1vers1dade Nova, o 
Centro Cultural Reg1onal de Santa ­
rém. a SISMET. o Centro de Estu ­
dos Geográf1cos. a S.E.C . a 
Fundação Gulbenk1an, para além 
de alguns estudos mdiv1dua1s, 
numa breve listagem que não é, de 
mane1ra nenhuma. exaust1va. O 
que preocupa é que as Assoc1ações 
(os seus act1v1stas) estejam dema­
Siado como obJectos de estudo, e 
que não esteJam a ser cnadas as 
cond1ções para as assumirem 
como suJeitos de um processo de 
1nvest1gação-acção. 

O que smto no movimento asso­
Ciativo é uma Situação de carências 
de un1ão-med1ações. Refiro-me à 
cr1ação de laços-ligações que dêem 
um sent1do à ex1stênc1a do SuJeito 
assoc1at1vo agora que a festa aca ­
bou Fo1 festa de part1c1pação, da 
comunicação-expressão, da mobi ­
lização capacidade e energ1a para 
a tomada de dec1sões e para o assu ­
mir de responsabilidades soc1a1s 
Fo1 um tempo 1mportantíss1mo e 
deCISIVO, em que o mov1mento 
assoc1at1vo conseguiu 1mpr1m1r 
uma dmâm1ca inovadora (na sua 
própria d1vers1dade) aos processos 
de melhona das condições de vida 
verificados na sociedade portu­
guesa Grande parte dos saltos 
qual1tat1vos obt1dos devem-se às 
prát1cas associativas, mcluindo as 
mudanças que se verificaram nal­
gumas práticas 1nstituc1ona1s, 
nomeadamente no que respe1ta à 
acção autárqu1ca. E aqui encontro 

outro balanço por fazer. As associa­
ções fizeram muitas co1sas e tive­
ram voz muito activa. A produção 
do presente (associativo) é dife­
rente (o quot1d1ano alterou-se). O 
agora é feito de recolhimento e 
pulvenzação 

Fmalmente, os estud1osos estu­
dam (e amda bem) smal de que o 
assoc1at1v1smo produz1u sufic1ente 
objecto. E contmua a produzir . Mas 
d1scursos teóncos que estão a ser 
produz1dos só adqu1rem uma vali­
dade S1gnd1cat1va se forem 
apropriados-reformulados por 
todos aqueles que produzem a 
narrat1va 

5 - VeJo múlt1plos sinais do 
mov1mento assoc1at1vo. Agora. 
Entre eles, está em pleno desenvol ­
VImento um proJecto a que atribuo 
um valor SimbóliCO, ref1ro-me ao 
ProJecto dos Centros Culturais 
Reg1ona1s. A reg1onal1zação de cir­
CUitos de comunicação. coopera­
ção e produção, ao nível das formas 
de produção, ao nível das formas de 
produção de conv1venc1alidade . É, 
amda, o assoc1at1v1smo (através da 
conJugação de duas gerações de 
act1v1stas) que está à frente deste 
processo. E a dmâm1ca é altamente 
movadora: está a ser esboçado um 
modelo de acção cultural autó­
noma (não sem d1f1culdades. quer 
externas, quer mternas). Enquanto 
a classe política (juntamente com a 
classe dos técnicos-especialistas) 

ORLANDO GARCIA 

produz d1scursos sobre a regionali ­
zação, as associa~ões estão a 
construí-la através de reinvenção 
de uma prát1ca cooperativa. Isto é 
agora. e é em Simultâneo em diver­
sas regiões. É um exemplo entre 
múltiplos. 

6 - Tudo ISto a propósito do pre­
sente 1med1ato· tempo mterrom­
pldo e portador de futuro. Então, 
venho ins1st1r na produção de um 
EPISÓDIO. Venho propor que um 
conjunto de interessados comece a 
preparar a situação episódica (que 
quer d1zer EXCEPCIONAL) dentro 
do movimento assoc1at1vo. Uma 
interrupção preparada e encerrada, 
na Narrativa em que somos prota­
gonistas. Uma ocasião (lúdica­
convivenciOnal) de nos repensar­
mos e de VISualizarmos o futuro 
que temos entre mãos. O projecto 
utóp1co realizável: aquele que 
aceita e assume a sua condição de 
efeménde. Uma referência: outra 
- que JUntamente com as que já 
produz1mos nos mostra o percurso 
(a trajectóna) do mov1mento que 
somos . Desafio para um 
acontecimento-padrão. Reencon­
tro. 

Concretamente, proponho que a 
Revista Intervenção se empenhe 
na constituição de grupos dinami­
zadores do IV ENCONTRO DE 
ASSOCIAÇ0ES E ANIMADORES. a 
realizar ainda no presente ano de 
1982. Pela mmha parte, insistirei . 
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ENCONTRO REGIONAL DE ALFABETIZAÇÃO 
E EDUCAÇÃO DE BASE DE ADULTOS 

Duramt.. .1~ Jornadas D emo­
crátrcas de Educaçllo. Cultura e 
C o mun rcaç ilo que uveram 
lugar em Lrsboa t 14 e 15 de Feve 
re.ro). um grupo de pessoas. liga­
das a questoes de atfabctrzoçao e 
educaçao de base de adultos. 
teve ocasrào de ~e reun1r e pôr 
em comum algumas preocupa 
ções sobre o assunto Que futuro 
para a alfabetrzacao' Ira acabar o 
~ncremento ate agora hav1do' Se 
termrnam os destacamentos de 
professores. se nao ha d~nhe.ro 
para pagar ammadores tbolser 
ros) nem para subs1d1ar as asso 

Cíd(,;Ot.::. qut• l.h.•::,envolv,nter lO 

podcra ter o processo' o,z Sl' 

entretanto Que os analfabe tos 
estão a morrer de velhos 
declaraçao chocante e nao ver 
dade1ra E Querer transformar 
alfabet1zaçao t>m aprend1zagem 
formal de leitura e escrita e Que 
rer fazer desaparecer todas as 
prat1cas educat1vas que se 
desenvolvem nas comun1dades a 
par e no 1ntenor das acçoes de 
educaçao de base Sera que o 
CNAEBA nao va1 ser rmplemen 
tado e se va1 redum a educaçao 
de adultos a recuperaçao das 

perdas do ~nsucesso prodtllldds 
flt'lo ens~no pnmar1o' E os pro 
blemas que hoJe se cotocdrn aos 
anrmadores nas suas prat1cas 
quotldranas' 

A enuncraçao destas Qul'S 
toes por um pequeno grupo fet 
surg1r a necess1dade de alargar I' 
SIStematiZar o debate O grupo 
(.nforn ali dec1d1u entao 

e Af.)resentar ao Plena r 10 das 
.tornadas Democra!lcas uma 
mocao para este propor ao 
CNAEBA (Conselho Nac1onat de 
Alfabeuzacao e Educaçao dt• 
Base de Adultos) a organ1zacao 
de um Encontro Nac1onal dr 
Alfabemacao e Ectucacao c!e 
Base de Adul tos 

• Organ1zar a n1vel da area 
de L1sboa um encontro sobrt> o 
mesmo assunto procurando 
fazer um levantamento ma1spro 
fundo dos problemas S1sternat1 
za tos e preparar propostils dt• 
soluções a apresentar no Encon 
tro Nac1onat proposto ao 
C. NAEBA 

A moc;ao fo1 aprovada no PIP 
nano d1vutgada nos orgaos de 

cornun1caçao soc1at e entregup 
ao CNAEBA 

O grufJO 1nformat esta a orga 
n1zar o Encontro na art•a de L1s 
boa cons1derando u no entanto 
aberto aos part1c1pantes de todo 
o pa1s Que nele que.ram part1c1 
par suportando as despesas 
prop11as 

tO contacto podt• neste 
momento ser lel!o atraves da 
INTERVENÇAO 

O contacto f)ode st>r 'e1to 
para Av Marechal Carn ona 
N 56 2750 CasCiliS 

Pouco antes da nossa rcv1stn 
t•ntrtlr nas maqUinas soubemos 
qui' o Encontro de Alfabl'tlzac;ao 
t' E<lucaçao de Base de Adultos 
treg100 dt> L1sboa) se real1za nu 
<li<~ 23 de Ma u fJIOXIJnO nu Hott•t 
Roma em l1~boa 

As~1nan' a C• n\oCator•" <J.,stt• 
Encontro a As~OC•acao <lt• Educil 
ç,lo Popular elo Zan'buJa c a 
A~~UCiiiCoiU CulttJidl dt· Part•C 
p<lC.to nu En~·no 

LS 

pub-------------------------------------------------------------------------------. 
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COLECÇÃO LABOR 
A EDUCAÇÃO OPERÁRIA E SUAS T~CNICAS 
Um l1vro da O I T Metodos e Tecntcas 

l!iT 

de Educaçao de Adu ltos 

CULTURA POPULAR : Reflexões2• Problemática 
por J Reyes Fr tas 
Há uma cultura popular Será poss1vel preservá-la? 

PRINCIPIOS E PRÁTICA DE COOPERATIVISMO 
Por LUIS A Pardal . 
Um quadro Simples. mas objectivo da real1dade 
do mov1mento cooperat iVO 

O MERCADO COMUM E OS TRABALHADORES 
por Manuel Vtctor Marttns. Prof da Un tverstdade 
Nova de Ltsboa 
Será ou não út1l aos trabalhadores a entrada de 
Portugal na CEE7 

SINDICALISMO: Ideologias Sind icais e 

SINDICALISMO: Evolução e Estruturas 
por Car los Augusto Fernandes d 'Aime1da. 
Ant1go Prof do lnstttuto Supertor de Econom ta 

Edições do INSTITUTO DE FORMAÇÃO SOCIAL E DO TRABALHO 
Rua Duque de Palmela, 2 -5° 
1200-LISBOA 



A RECUPERAÇÃO 

DE MATERIAIS-OS FANTOCHES 

O pr1me1ro elemento do fan 
toche e a ma o que lhe dá v1da o 
1nd1cador que lhe sustem a 
cabeça o med1o e o polegar que 
lhe mexem os braços a palmil 
que lhe enche o corpo Tudo e 
conceb1d0 em função dessa mao. 
procura se um mater1alleve para 
a cabeça onde se p1ntam uns 
olhos. uma boca se colam peda 
ços de la ou papel para os cabe 
los. de re5tos de tec1do. papel ou 
feltro se corta se coze se cola se 
molda o corpo do futuro persona 
gem Mas e sempre a 1magmaçào 
que d1ta o que fazer com os mate 
r1a1s que tivermos d1Spon1vC1S 
Podem se fazer cabeças de fan 
toches de quase tudo embala 
gens vaz1as legumes. cort 1ça 
esferov1te papel amassado ou 
colado em camadas. colheres de 
pa" ,. tantas outras co1sas 

- pub 

Um processo que dá multo 
bons resultados embora de certo 
modo moroso. cons1ste em fazer 
um molde em barro e logo que 
este se aguente - nao convem 
derxar secar - cob11 lo com 
pedacmhos de papel colados um 
a um com cola de madeora 
dep01s basta retorar o barro a1nda 
mole do 1ntenor com uma colher 
Com um mmomo de cu1dados 
obtem se a replica exacta do 
molde. com a vantagem de ser 
multo ma os leve e reSIStente. que 
só falta pmtar com cores 
v1stosas 

Os legumes são ópt1mos para 
1mprov1sações rap1das pela sua 
1medrata transformacao. embora 
se detenorem como se calcula 
com multa facll1dade depo1s de 
talhados - o contraste de cor 
mtenor extenor e bastante d1 

Livraria SALESIANA 

R. Sara iva de Carva lho, 275 
Telefone : 609065 

1300 LISBOA 

PRESENTES NA FEIRA DO LIVRO 

LIVROS- PAPELARIA · DISCOS 

equipamento 
audiovisual 

FILMES-FIXOS 

À SUA DISPOSIÇÃO! 
~ 

caz para demarcar os traços 
fac1a1s. mas podem se fazer cn1 
sas g1nss1mas espetando p1one 
ses fósforos ou outros obJeCtos 
color1dos - espeta se lhes um 
pauzmho por pescoço que se va1 
segurar com os dedos med1o. 
anelar e mmd1nho. sobrando o 
1nd1cador e o polegar para os bra 
ços (agarrar da mesma forma no 
caso das colheres de pau com as 
qua1s se fazem bonecos multo 
Interessantes atraves da aphca 
çao de apênd1ces e um pouco de 
pmtural 

Como se d1sse os matena1s a 
utilizar são mumeros M a1s do 
que descrever a sua utll1zação e 
1mportante sal1entar que as 
cabeças devem ser o ma1s leves 
poss1vel para não cansar os bra­
ços dos man1puladores e que os 
fatos devem ser maleàve1s por 
outro lado. quanto ma1s diStantes 
estiverem os espectadores da 
cena. ma1ores devem ser os fan 
taches - contem com uma 
expressão g1ra para compensar a 
1mob1l1dade da cara e que essa 
expressão deve traduz1r de 
algum modo o perfil pSICOlógicO 
do personagem 

I 

I 

\ 

Já só fal ta fazer a h1stóroa e 
dar oportun1dade aos "bonecos" 
de contar à sua maneora. para 
delocoa dos pequenos e grandes 
Quem for que d1sse que os fanto­
ches sao só para cnançasJ 

Carlos Silva 



''Foliões", músicos popt.~la~- S. Miguel Açores 

As festas do Espínto Santo remontam pelo menos ao séc XIV e foram mst1tuídas em 
Portugal , segundo as melhores fontes. pela mulher de D Dm1s, a Ra mha Santa Destmavam 
se a honrar a terce1ra Pessoa da Sant1ss1ma Trmdade e. uma vez fundadas. rap1damente se 
espalharam por todo o pa1s. mclu1ndo as ilhas. conhecendo enorme ace1taçao entre as gentes 
do remo 

Os festeJOS IniCiavam-se no Dommgo de Pascoela e prolongavam se pelos Dommgos 
segumtes até Pentecostes. altura em que atmg1am a sua max1ma expressao Como todas as 
festas reilg1osas da Idade M éd1a. as " fol1as do Espmto Santo" (como ta mbém e costume 
chamar-se -lhes) mcluíam uma forte componen te de ca rácter profano. po1s o povo nao 
consegu1a d1 ssoc1a r a reilg1ao da sua v1da q uot1d1ana. das suas tnstezas e das suas alegnas e. 
portanto. nao compreend1a a homenagem a qualquer d1vmdade sem· a acompanhar de 
grandes manifestações de regOZIJO. com danças. comeza1nas. bród1o enf1m 

Na festa do Esp1nto Santo ganhou trad1çao a organ1zaçao de um bodo . que cons1s11a 
numa lau ta refe1ção aberta a todo o povo, em que $e com1a e beb1a a bel prazer Era vulga1 
con .... um1r-se nesta folgança, alem do pao. arroz . grao. vmho (sempre em abundânci<J). dete 
nas de cabntos e carne1 ros e· mesmo alguns bo1s. condenados expressamente para o d1a 
Claro está que o entus1asmo era transbordante e por vezes excess1vo. on o1nando-se desaca 
tos por causa da beb1da. nem sempre consum1da com moderação Pc, esta razao era Ire 
quente a h1erarqu1a da IgreJa pro1b1r com veemênc1a a organ1zaçao do "bodo · 
considerando-o como Sintoma de pagan1smo 

As despesas do " bodo" eram custeadas pela Confrana do Esp1nto Santo. const1tu1da 
pelos mordomas que anualmente se oferec1am. geralmente na sequênc1a de promessas Era 
a eles que compet1a a m1ssão de anganar fundos. através de ped1tonos que real1zavam todos 
os dom1ngos a partir da Pascoela , aos qua1s. em senudo estnto. se chamava a fol1a · 

Esta " fol 1a " do Espmto Santo era organ1zada em forma process1onal e const1tu1da ~elo 
corteJo dos " foliões" que ped1am esmola de porta em porta , trazendo à frente o estandarte do 
Espírito Santo e outros símbolos rel1g1osos Logo a segu1r , marchava a parte mus1cal do 
corteJo, que entoava canções exortando à esmola. as qua1s. pelo que hoJe se consegue saber . 
possuíam grande mteresse etnomus1cológ1co. Os InStrumentos eram 1gualmente tocados 
pelos " fol1oes" e var1avam consoante as provínc1as. apresentando sempre porem um tambor. 
que anunc1ava, com os seus rufas. a aproximação do corteJo 

Tc-da esta celebração do Esp1nto Santo, desde as " fol1as " semana1s até ao " bodo f1nal. 
era uma velha trad1ção portuguesa que, pelas suas característ icas tanto rel1g1osas como 
profanas, cong regava tudo o povo não só em torno de uma d1vmdade multo respeitada, mas 
também à volta de uma grand1osa refeição colectiva em que todos com1am e beb1am do 
" bodo" com um, confratern1zé!ndo em alegre e despreocupado convív1 o 

Pena é aue estes festeJOS apenas se mantenham hoje, na sua 1ntegndade. no arqu1pélago 
dos Açores. havendo deles amda resqu íc1os na Be1ra Ba1xa e sabendo -se que. no Algarve. era 
costume amda no pnncíp1o deste século, levantar a " fol1a do Espínto Santo " 

José Alberto Sardinha 
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